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Já é conhecida a nota do go-

verno brazileiro e segundo a qual

se romperam as relações diplo-

maticas com Portugal. E' um do-

cumento mais bem escripto do

que eu esperava.

Segundo ella, não é verdadeiro,

como se dizia, que o marechal

Floriano houvesse reconhecido

afinal o direito de asylo. Nunca o

reconheceu, e nem só isso como

até nunca admittiu o acto prati-

cado pelo capitão de fragata Cas-

tilho. O que d'ella se deprehande,

é que Os navios portuguezes sa-

biram a barra do Rio de Janeiro,

quando' se debatia a questão, a

pretexto de se beneficiaram, se-

guindo um 'pouco furtivameute

pira as aguas da Republica. Ar-

gentina e passando-se o mais que

se conhece. Ora isto faz mudar

nm pouco_ a face das Coisas. Lá

'nos queria paracar que Floriano

' não seria tão bronco em diploma-

cias como ao principio se affigu-

raval

Se Floriano tivesse chegado a

accordo sobre o asylo concedido

pelos nossos navios aos revolto-

oos-e era isto o que se affirma-

va--claro é que a fuga realisada

mais tarde não era motivo sufli-

ciente para uma ruptura diploma-

tica. Era motivo para o Brazil se

queixar asperameute da incuria

do nosso governo e da imbecilio

dade ou traição dos seus fuuccio-

navios. Mas, Castigados estes, po-

dia e devia ficar a questão por

ahi. Porem, desde que o governo

bl'azileiro estava em protesto con-

tra o fat-to inicial, que fora o asy-

io, e desde que o portuguez Sanc-

cionára todo o procedimento do

;seu representante, para elle, go-

verno portuguez, passaram todas

as respmisabilidades do caso e

'Com elle tinha de se liquidar a

questão. E' o que a nota brazilei-

ra faz rcsaltar claramente.

Diz o ministro Cassiano do Nas

cimento:

Assim, pois, não obstante as seguran-

ças dadas polo Sl'. conde e pelo seu go-

verno, realisou-se o que o sr. vice-pru-

sidente da republica previa. Us rebeldes

desembarcaram em terra estranha e em

grande numero, não temporariamente

para voltarem ao seu refugio, mas como

ovadidos que conservam toda a liberda-

de de acção, e podem, continuando em

rebeldia, reunir-se aos seus

. Rio Grande do Sul.

Estou certo que osse facto se deu

contra a intenção do sr. Augusto de

Castilho, mas deu-se sem duvida por

falta do vigilancia, e vein aggravar o

“acto da concessão do asylo, que o sr.

Floriano Peixoto, pelas circumstancias

. em que se effectuou, considera como of-

fensa á soberania nacional.

Deu-se sem duvida por falta de

vigilanciar. Sem duvida, dizemos

nós tambem e diz toda a gente_

E a responsabilidade que d'ahi

iesulta para o governo portuguez,

que tinha obrigação de escolher

bons funccionarios, que tinha ti-

do tempo de sobra para se con-

-:veucer de que Castilho era o paor

, ue podia ser, é, sem duvida tam-

m, a mais grave de todas.

| Do resto, toda a nota brazileira

respira um tom da correcção e

delicadesa verdadeiramente nota-

ueis, principalmente se a compa-

rlrmos com outras de procedeu-

cia europeia que nos ultimos an~

  

   

    

   

  

  

_alliados do

nos nos teem sido dirigidas. Até

admitte que o facto da fuga se

houvesse dado contra a intenção

do sr. Augusto de Castilho. Na

verdade, é admittir muito!

Diz maix“. r.

Não (A de admirar que o sr. Saldanha

da Gama concohesse a. esperança. de

salvar-se por meio do capitulação; mas

é certamente de estranhar que o sr.

commandaute da corvcta Htmler se

encarregasse de apadrinhar a sua pro-

tensão, sabendo, pois era publico e no-

torio, que um decreto do governo fede-

ral havia declarado o dito sr. Gama de-

sertor c traidor a patria.

Mudára-se o estado das cousas. Os rc-

beldcs passavam de bloqueadores a blo-

queados o o sr. Augusto dc Castilho,

que, como os outros commandantes es~

trangeiros, havia respeitado a situação

anterior em que os rebeldes tinham to-

das a; vantagens, não dcvia amparal-os

no Inomonto da mudança, sobretudo não

os ten to o seu governo reconhecido

como belligerantes. Mas amparou-os,

primeiro apoiando a proposta de capi~

tulação, e depois concedendo-lhes refu-

glo em circumstancias que o não justi-

ticavam.

N'estas alturas ainda o govorno

brazileiro não conhecia a precio-

sa declaração de Castilho, isto é,

que aconselhára primeiro a neu-

tralidade a Saldanha da Gama e

que llie o/ferecera asle depois pa-

ra todas as eventualidadcs. Se a

conhccera, talvez que n'este pou-

to a nota mudasse de tom.

Esta mal definida em direito

internacional a protecção como

esta de que se trata. Uma Coisa

é bateram uns vencidos á porta

que 0 acaso lhes depara, outra é

sustentarein uma guerra com a

cartesa de haver sempre quem

lhes de guarida. Na revolta poi'-

tugueza de 31 de janeiro, no Por-

to, por exemplo, não tinham os

revoltosos certesa nenhuma de,

ficando VledOs, se livrarem da

responsabilidade dos seus actos.

Poderam fugir alguns? Mero aca-

sol Na revolta do Rio de Janeiro,

porém, os insurrectos com batiam

a salvo, com todas as vantagens

e probabilidades do seu lado. E'

admissível 0 asylo n'estas condi-

ções? Nem todos os publicistas

estão de accordo. Acima do di-

reito, porém, estão os deveres de

humanidade e estes mandam que

se cmprcguem os esforços neces-

sarios para salvar vidas em peri-

Io. Por isso, sc Castilho houves-É,

se procedido com a imparcialida-

de necessaria e so houvesse tido

o bom senso de associaroutras ua-

ções ao acto meritorio de valer a

vencidos, o dever de nós todos era

applaudil-o, .já porque o asylo

u'esses casos era outro, já porque

os principios de humanidade so-

brelevariam a tudo então. Mas

'pela forma como as coisas se pas-

saram, não. Nem o direito inter-

nacional se coaduna perfeitamen-

te com um asylo como asse que

foi concedido, nem Castilho pro-

cedeu por espirito humanitario.

Foi por facoiosismo politico e

mais nada.

Passo agora ao pou to principal da

questão e mostrarei que, réos de crime

politico ou não, indevidamente acharam

os rebeldes rcfugio a bordo das corve-

tas portuguezas. _

No momento da conceSSãD, que tão

facilitiente obtiveram, estavam elles,

como se sabe, cercados pela: baterias

do littoral desta cidade, pelas do Nicthe-

roy, pciai fortalczas da barra a pela cs-

quadra, que, prompta para entrar em

combate, impedia-lhes completamente

a subida. Tinham de bater-se ou Mud-'1'-

sc, no circulo de fogo que os apertava

dentro da bahia. onde só podia ter acção

a soberania territorial e desde logo po-

diam ser considerados prisioneiros.

Os navios de guerra prn'tuguczos que,

como os outros estrangeiros, só tinham
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a missão de proteseros seus naciouaes,

não podiam intervir na lucia, nem inu-

tilísar directa ou indirectamente as ope-

rações com tanto custo preparadas pelo

governo federal, não só para dehellar a

os seus auctores. á jtzfzínpublica.

O commaudante das forças uavaes de

sua magestade iidelissima a nada atten-

deu.. Deu asylo aos rebeldes no momen-

to critico u assim protegeu-lhes a reti-

rada, que sem esse soccorro não pode-

riam effectuar.

Diga-protegeudhes a retirada-por

quc elle não recebeu a bordo dos seus

navios sómente alguns homens, mas 493,

que constituíam, em grande parte as'

guarnições das duas fortalezas e dedois

ou tres navios de guerra e que seriam

de sobra para guaruecer outras tantas

embarcações.

Cá está' bem apanhada a cir-

cumstancia de Castilho ter cober-

to a retirada aos revoltosos. cir-

cumstancia de que já falamos

aqui antes de conhecermos os

argumentos do governo brazilei-

ro. Mais, repelimos, este ignora-

va ainda as preciosas declarações

das preciosas cartas de Castilho!

O sr. vice-presidente da republica não

podia assistir impassivel ao extraordi-

nario acto que se praticava no porto

d'esta capital, debaixo das suas bate-

rias, no momento em que elle exercia o

direito, não de guerrear, mas de repres-

são. O seu Silencio contribuiria para

estabelecer um precedente funasto. ite-

clamou pois pelo direito do seupaiz,

dirigindo-sc verbalmente ao governo

portuguez para obter a. restituição dos

refugiados. Não a conseguiu; mas elle

não se havia illudido com a esperança

de resposta favoravel; dou ao“mesm'b'

governo ensejo para declarar que não

approvava o acto do commandante dos

suas forças navaes. -

Em vão o fez. Assumiu portanto o go-

verno portuguez toda ar--sponsubilidade

do procedimento do referido comman-

dante dcsdo a obscquiosa concessão do

asylo n'este porto até. á evasão no Rio

da Prata de grande numero de refugia-

dos.i)cmittin, verdade, os commandan-

tes das corvetas, mas isto de nenhum

modo dimiuue a sua responsabilidade.

Quem concede nsle fica obrigado a pro-

videnciar efficazmente para Que os asy-

lados d'elle não abusam, directa ou indi-

rectamente, contra o governo que hos-

tilisavam. 0 sr. capitão de fragata Au-

gusto de Castilho não quiz, não soube

ou não poude cumprir a sua obrigação.

Por elle responde o governo de sua ina-

gestadc fidelissima.

A conclusão é logica, profun-

damente logica. Governo brazi-

leiro deu tempo ao nosso para

declarações e procedimentos ha-

beis. Este não o fez. Por outro

lado é certo que quem concede

asi/lo fica. obrigado a providenciar

ef/icncmentc para que se mio abu-

sa tl'clle. Lugo, as rospmisahilida-

des de gabinete Hintze-João Fran-

co são tão grandes como as de

Castilho.

Estas palavras talvrz não agra-

dem aos hypocritas. Eu, porém,

não sei mentir à razão e à justi-

ça nom mesmo contra mim. Se

não fossem hypocritas, se não

fossem falsos patriotas, tinham

seguido outro caminho quando

d'aqui lhes mostravamos o peri-

go da sua torpe campanha con-

tra o Brazil. Não se calarain? Va-

leu mais n'elles o servilismo real

ou a paixão monarchica do que

os interesses do paiz? Pois o que

nós temos agora a fazer não é

calar-nos; é mostrar ao paiz, alto

e bom som, que ou tem de cor-

rer a pontapés a corja que dia a

dia o comprometta, ou não have~

rá para elle salvação possivel.

Isto é que é.

Y.
à#

As linhas ferreas .de Madrid a

Saragoça e Alicante reduziram o

preço nos transportes de vinho

destinados a Lisboa.

n*

revolta, mas tambem para submetter
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Escola de Desenho Industrial

Depois de havermos publicado

a noticia sob a epigraphe acima,

soubemos de fonte auctorisada

que a camara municipal d'cste

concollio nenhuma culpa teve na

falta que apoutárnos de não haver

ainda sido installada a Escola de

Desenho Industrial, mas que essa

demora só deve ser attribuida ao

inspector das escolas industriaes

do norte que ficou de organisar

o regulamento respectivo e até

hoje não o tem ainda feito.

N'este sentido, como se verá

do extracto camarario que em ou-

tro logar publicamos, o senado

acaba de officia - ao referido ius-

pector sollicitaudo a elaboração

do regulamento e a designação

do dia para a abertura da Escola

de Desenho Industrial.

-+

Moletla nos batataes

A molastia que costuma atacar

os batataes, e até ha poucos

dias se havia conservado estar-io-

uaria e pouco mal causando, des-

envolvm-so esta semada quasi

repentinamente.

As seinvuteiras temporãs teem

0 tubercqu quasi creado, e o da-

mno que sofi'rem é relativamente

pouco, mas as das sementeiras

sarodias, que não forem tratadas

a tempo, pouco ou nada se apro-

veita; '

us suncasñíii Mimas
A morte do sultão de Marro-

cos, Muley Hassan), veio por nn-

vamente em perigo a paz da Eu-

ropa, não obstante a linguagem

optimista com que o telegrapho

transmitte as noticias acerca do

accordo das potencias que teem

interesses no imperio marro-

quino.

A França e a Hespanha, n Iu-

glaterra e ainda 0 resto da tripli-

ce alliauça preparam-se u'csto

momento, mais ou menos clarzc

mente, para a eventualidade d'um

conllicto. Dadas 'as probabilida-

des de uma coalisàoeutre os pre-

tendentes ao throuo de Marrocos,

se a guerra estalar entre ellos,

não é facil prever até aonde alas-

trará o fogo da melralha. A Hes-

panha e a França teem colonias

às portas de Marrocos, a Ingla-

terra tem no imperio os seus iu-

teresses mm'tantis. Se qualquer

d'esses Estados tiver de intervir

directamente na contenda, a sus

ceptibilidade dos outros pode com-

plicar a desordem, (Fondo sahirá

talvez uma medonha confiagra-

ção.

No momento não ha causas de-

cisivas que auctorisem essa hy-

pothesc; mas é certo que no ho-

risoute do imperio marroquino

desenham-se já pontos negros

que oxalá não sejam preuuncios

de tempestade.

Us pretendentes ao throuo de

Marrocos arreganham-se com so-

bre-sonho significativo, e todos

contam com elemeulos de valor

para faZerem valer os seus dese-

jos.

Malay Mohamed, o primogenito

do sultão fallecido, é um munce-

bo de vinte annos, alto, nervoso,

vivo, energico, que mais do que

amigos que o adoram, conta nn

Mogi'cb com vassallos que o te-

mem pela justa e triste fama de

'alcntc e- sauguiuario.

Desde muito creança, acompa~
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nhava o pae nas karkes e pode

dizer-se que se formou na guerra

entre o estampido das espingar-

das, o fragor dos combates e o

stortor dos moribnndos. Jaimais

deu trégua aos Vencidos; perse-

guia com afau os fugitivos até os

alcançar, a o seu maior orgulho

consistia em voltar à enorme ten-

da de campanha de seu pae com

o curvo alfangc tinto em Sangue,

o fato em desordem, a farocidado

pintada no rosto.

lifulay Mohamed poderá. ceder

e, apparantemente, acatar a von-

tade do pac', mas uo dia em que

se veja forte e livre, seguido do

novo por milhares de partidarios

e contando com a adhesão dos

arabas do campo, lançar-se-ha na

peleja com o sou tremendo im-

pulso e, ou perene na empreza,

ou consegue vencer as persegui-

cões e os esquecimentos de hoje,

desthrouaudo seu irmão Abdul-

aziz e adornando as muralhas do

seu palacio de Marraskesk com

as Cabeças dos Otlllidos ministros

o maguates do Makzm.

Por iustincto de conservação,

os diguitarios do velho sultão,

apenas souberam que elle tinha

morrido, apressaram-se a pOr em

logar seguro o filho primogenito,

evitando d'csta modo que apro-

veitasse os primeiros dias, em

que não ha em Marrocos mais

'ustiçado que_ a dc__Allali,_para

ca pitanear os sinistros vingadores

dos desaires u vexames som-idos

nos tempos do fallecido sobe<

rano.

[nutilisado assim Muley Moha-

med,-embora, como é methodo

usual e corrente no Mohgreh, não

se alrevessem a supprimil-o com

receio dos seus partidarios,-os

mouros influentes de Marrocos

quizeram salientar-se, proclaman-

do imperador AbdulAIuiu, tio do

sultão morto, guerreiro valente

e esforçado, que combateu con-

tra a liespanha e que, em diver-

sas occasiões, commandou os

exercitos de seu sobrinho nas

expedições para castigar os kuby-

las rebeldes.

Com estas perspectivas, talvez

llismarck Venha a ter razão quan-

do disse que o perigo de uma

guerra europeia está em Marro-

cos.

 

TANGER. '14.--0 ministro Mo-

hamed Torres informou o corpo

diplnmatico que proclamaràama-

nha Abdulaziz sultão de Marro-

cos.

O corpo diplomatico permane-

cerá na reserva.

0 principe Mohamed protestou,

e partiu para o sul a fim de re-

crutar um exercito.

ROMA, 14.-A Italia reserva a

sua decisão sobre o caso da suc-

cessão ao throuo de Marrocos, e ^

aguarda os acontecimentos.

IlAMBURGO, 14. -0 Correspon-

dente annuncia que a Allemanha

se absterá d'uma acção commum

das polencias em Marrocos em-

quanto os interesses politicos al-

lemàes não foro-m feridos e, po¡-

isso. não enviará agora alli ne-

nhum navio.

LONDRES, 'lã-_Camara dos

communs: Sir Edward Grey, sub-

secrctario politico do ministerio

dos negocios estrangeiros, decla-

ra que da sua troca de intenções

com todas as potencias interes-  
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sadas em Marrocos, resultou a

expressão do desejo geral de pro-

accordo

para manter o static quo 'p-eio que

respeita aos interesses europeus;

quanto ao reconhecimento do no-

vo sultão, que nada está decidi-

cedereiu em commum

do ainda.

+

vlnhos _para o Brazll

Por telegramma eXperlido do

Rio de Janeiro para uma impor-

tnnte casa porlnense, avisam-se

os seus correspondentes de que

é livre a importação de vinho em

caixas procedeutes'do Porto.

ÍÇstanoticia veio pôr termo aos

boatosqne sn. teen) vspnllmdu de

que não recebiam vinho em cai-

xas no Rio de Janeiro, proceden-

te d'aquella Cidade,

__._.

Familia envenenado

Albergaria-a- 'l'allicc 14.-“Dizom

de queruhim que ha dias appa-

receu envenenai'lu a 'familia do

dr. Antonio Augusto Nogueira

'.Souto, juiz das execuções fiscacs

em 'Lisboa e actualmente residen-

ête em Angcia.

'ignora-se a oiigem do envene-

mamento; sabe-se. que aquella "fa-

mib'a, composta de 212 pessoas,

comem gaitinha com ervilhas e.

'logo depois da refeição caliiram

sem sentidos, ficando prostradas

scm'tereru quem lhes ucudisse.

Felizmente apparm-.en al'li um

individuo -que chamou o pharma-

cmitico e dr. Souto, facultativo

do part-ido de Allngil, que appli-

cou um pergunte aos doentes,

salvando todos. 0 envenenamen-

'to é attribuido a malvadez.

~As anctoridades procedem a

averiguações.

_4-_-

¡ts llbras

'Regulava ante-homem pelos ee-

guiutes preços o agiu das libras:

Em Lisboa-'16180 e "M190 ca-

da uma.

No .Porto-163480 cada uma.

_MGF-_-

camara municipal de Aveiro

[Extracto da sessão de 13)

pregam““ do E“" v'ce'pl'em': doou depois do meio dia. come.-
dente dr. Alvaro de Moura.

Presentes os vereadores effecti-

vos srs. Alves da [tosa e Gamel-

ias, e os substitutos em exercicio'

srs. Leitão e Mello.

*Acta approvada.

-Leram-se os seguintes reque-

cimentos'.

De João de Pinho Vinagre, pe-

dindo para reconstruir um pa-

¡lieiro em Jacintho.-Delerido,

sujeitaudo-o ao plano da costa.

De Agostinho de Deus da Lou-

ra, pedindo. que se colloque um

candeeiro na rua de Roque.-

Parn ser attenrlido em occasiâo

opportuna.

_ De iosé Joaquim Rodrigues Lc¡-

te, de Cacio, pedindo para fazer

uma casa e muro.-Deferido.

,De Jose Maria da Silva Mattos,

de Cacia, pedindo para fazer uma

casa.-Idem.

De Antonio Nunes de Oliveira

Leitão, ¡dean-Idem.

De Domingos Simões Netto, da

Povoa de Vallade, pedindo para

fazer um muro-Idem.

De Jose Maria Coelho, pedindo

para reconstruir uma casa, collo-

cando andaimes, etc.-Idem.

De Margarida Fernandes, da

Costa de Vailade, pedindo para

construir uma casa.-ldem.

De Carlos José Marques, de Ta-

boeira, pedindo para reconstruir

uma casa-Idem.

De Manuel Francisco Parocho,

da Costa de Vallade, idem.-

Idem.

-A camara resolveu:

Internal' na secção feminina do

Asylo-Escola a menor desvalida

Maria, que completou 7 annos;

ot'ñciar ao sr. inspector das es-

colas industriaes do norte, solli-

citando o regulamento que pro-

metteu elaborar para a ascola

creada em Aveiro e a designação

do dia para a abertura da dita cs-

cola. para a qtlal a camara ha

muito destinou casa e obteve ino-

hilia e professor;

que o sr. vice-presidente com-

biuasse com o sr. Antonio João
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Couceiro a liquidação das despe-

Zas provenientes da questão que

o mesmo senhor moveu a cama-

ra por cansa de uma apprehen-

são feita ha aunos (na gerencia

passada). apprehonsão que os tri-

bnuaes julgaram mal feita, con-

detonando a camara;

agradecor a tuna conimbricen-

se o generoso donativo de réis

'185000, proveniente do especta-

culo obsequiosamente dado pela

mesma tuna cm beneficio das

asylullas da secção José Estevão.

_Respondeu á reclamação que

José Fernandes Machado levou á

commissão districtal contra a. de-

libor:u'_:ào da camara om um ali-

nhamento dado a .ioão Pinto RH-

drigues Vallas, no rua dos Bal-

cões, de Esgncira, pelo qual a ca-

mara cedeu terreno publico por

força de alinhamento, tcrreno que

' o reclamante onteude que devia

ser'vmdido mn hasta pi'iblica.

_Foram 'lidas as condições

que o governo, deferindo à peti-

Ção da camara, impõe para 0 for-

necimento de armamento para os

alnmnos do Asylo-Esco'la, resol-

4 vendo-se estudal-as e decidir de-

linitivamente na proxima sessão.

IC não havendo mais'un :tratar

foi encerrada a sessao.

__-*__

Forças

Por motivo das festas ao Santo

Antonio, em Estarreja, e a fim de

policial' o local das mesmas fes-

tas, Seguiu hontem para aquclla

villa uma 'fnl'Çíl de 12 guardas c-i-

vis d 'esta cidade.

Tambem com o mesmo fim se-

guiu .para alii uma força de ca-

vallaria 40.

__*___

Catastrophc a bordo do

vapor «Loanda»

'Em S. Vicente, a bordo do pa-

qnete Loanda, da Empreza Na-

cional, deu-se uma violenta ex-

plosão que causou não s estra-

L gos materiaes importantes, mas

'tambem algumas victimas.

O Loanda sahira de Lisboa no

dia 6. com destino aos por-tos da

egára a S.

Vicente na terçafeira, onde fun-

çando a receber carvão. De tarde

ouviu-se uma formid avel eXplo-

são, que abalou o casco até á qui-

Iha, envolvendo todo o navio uma

.espessa fumarada, que sahia do

porão n.'° 2. Nos primeiros mo-

mentos o panico to¡ geral, estabe-

lecida a confusão entre os passa-

geiros e a tripulação.

Restabelecirlo o socego, viu-se

que a escotilha do porão u.° 2

voára em estilhaços, o tombadi-

lho fora levantado e estava des-

feito, a primeira camara estava

transformada em ruiuas e o ta-

boailo completamente arruinado.

O incendio seguiu a explosão,

conseguindo ser apagado com o

auxilio dos soccorros chegados

de ten'a.

Segundo as ultimas noticias,

no desastre morreram 3 pessoas

e ficaram mais ou menos grave-

mente feridas '12. _

O navio soñ'reu grandes prejui-

zos, bem como parte da carga.

São ainda_ desconhecidas as

causas da catastrophe.

Na quinta-feira, ás 4 horas da

tarde, largou do Tejo, em direcção

a Vicente, o paquete Portugal.

da mesma Empreza, que vae cou-

duzir aos seus destinos os passa-

geiros do Loanda.

_-__*u-__.

Foi approvado o projecto e or.

çamento de reparação do pavi-

mento da ponte das Portas de

Agua, na Barra de Aveiro, e or-

denado ao director da 2.' circums-

cripção hydraulica que proceda

aos respectivos trabalhos.

-4›-m

Notícias de Sofia dão conta de

que alguns empregados publicos

subalternos apresentaram uma

queixa contra o ex-dictador Stam-

bouloíf, accusando-o de mandar

chamar a sua casa donzellas de

menor idade, filhas de queixosos,

e abusar d'ellas sob ameaça, e

perseguir os paes!

Um revereudissimo patifc, aser

verdadeira a accusação.

_ ____.....__

Arrocha...

“Um grupo de commercial¡-

tes, industriaos, capitalistas e

proprietarios do Porto, dirigiu

uma mensagem e el-rei, na qual

Censurnm as paixões facciosas e

Os formalismos estereis, e se pe-

de que uma política rasgada,

energias. e patriotica contiuúe

inspirando o soberano, de fóriua

a. prosognir na resolução (los

problemas que pesam sobre a.

vida. e a. economia. da nação."

Veem beim...

+-

A Companhia Real dos Cami-

nlins de Ferro Portugnezas avisa

que dosde 15 do corrente até 31

de outubro o comboio n.° 4. Cor-

reio, entre Porto e Lisboa, tem a

pamgcm de um minuto ua esta-

ção da Mealhada.

_.+-_~

A “Nm ;DO SENHOR

Informa-nos um nosso amigo:

O Povo dc Aveiro noticimrha

dias haver-se realisudo em Ilhavo

o casamento civil do sr. Samuel

Tavares da Maia, alnmno da Es-

cola Mcdico-Cirurgica do Porto.

Ílhavo é uma povoação intelle-

ctualmeuto atrasada, não obstan-

te haver sido o heuço de homens

notaveis, pelo seu saber e pela

sua illustração. Não admira, pois,

que aquelle .successo levantasse

em choro e em imprecauções as

carpideiras rabugentas da villa.

Nos soalheiros das sacristias não

se falava d'outm coisa. As velhas

benziam-se e os fieis machos de

styrpe 'bernarda lamentavmn o

tresmalhar d'aqu-elias almas de

noivos que não queriam submet-

ter-se aos ditames da Curia.

'Pois a sapa, tanto trabalhou,

tão bem se iniciou no espirito de

umas bemaventuradas coeaturas,

que conseguiu vender aos noivos

a bula, -pelaqual elles ficam ¡se-n-

tos do -peccado que lhes ensem-

brava a alma desde a primeira

noite de noivado.

Custo-u isso cerca de duas de-

zenas de sterlinasi E o Pero Bo-

telho ficou a apitar d'esta vez.

.+_

VIOLENTO INCENDIO

New-York, 14. - Rebeutou um

iuceudio em Panamá_ Estão já

destruídos 225 edificios, e o fogo

vae-se estendendo pela cidade.

Falta agua para dominal-o.

Os prejuizos attiugem actual-

mente á quantia de *l milhão e

500:000 dollars.

_+-

0 concelho de Mira produziu

em cereaes e vinho, no anno pas-

sado: .

Milho, 10082000 litros; centeio,

1:700; cevada, '11:000; vinho bran-

co, 72000; e tinto, 4252000.

 

Vales do correio

No dia 1 de julho proximo co-

meçara a permutaçào de vales

das estações postaes de Cabinda,

Ainbriz e Novo Redondo com a

metropole.

Da referida data em deante po-

derão tambem emittir-se vales

nas respectivas estações postaes

do reino com direcção aquellas

localidades.

--°__

N'um theatro de Turim repre-

sentwse actualmente uma peça,

que da grandes lucros aos etn-

prezarios. Esse successo explica-

.se, pois o espectaculo é palpitan~

te de actualidade.

Representa-se a «Vida e morte

de Henry, o anarchista).

O ultimo quadro mostra, com

uma mise-en sce'ne exacta em to-

dos os seus pormenores, a execu-

ção do anarchista.

Henry é conduzido á guilhoti-

na, collocam-n'o sobre uma tá-

bua, e as coisas passam-se de

maneira tão regulamentar como

na praça da Roquette, em Pariz.

Depois o cutello cahe, a cabeça

tica separada do tronco e um ja-

cto de sangue jorra das arterias

do cadavor.

Para contemplar este true en-

genhoso e extravagante, as mas-

sas delicadas correm ao theatro,

e as almas sensíveis disputam os

lugares. . .

A adulteração de generos

alimentícios

O Diario do Governo publicou

o seguinte:

“Sus triagestnde el-rei, tomando

em consideração as ponderações

submettidas ao governo pela. com-

missâo central promotom do com-

mercio de vinhos e azeites acerca

da fabricação clandestina de vi-

nhos artificiaes e da. adulteração

do azeite, as quase podem grave-

vemeute preiudicar a. saude publi-

ca. e os justo:: interesses do tliesou-

ro e da agricultura. nacional; bem

como a represent-ação que em 8110

corrente niez a. Real Associação

Central da Agriculture Portugueza

fez subir ás eatancins superiores a

proposito da. fabricação do vinho

de passas, e as reclamações que a

imprensa tem feito relativamente

_ á falsificação dos geucros alimen-

tícios, principalmente vinhos e azei-

tes, á. Venda. em Lisboa;

Considerando que u propria. ca-

restía do vinhos e azeites constitua

um incentivo á. industria illicita.

da sopbisticeção dos mesmos gene-

ros, e que, a. exemplo do que se

tem praticado em paises estrangei-

ros, muito conviria adaptar medi-

dss o. um tempo efiicazes e justas

que, sem vexame para. a industria.

e o commercio lícitas, protegessem

e garantissem os legítimos interca-

ses do estado e principalmente da.

agricultura.

Ha por bem nomear uma com-

missão composta. do conselheiro

Frederico de Gusmão Correia. Arou-

ca, ministro de estado honorario,

que servirá. de presidente; conse-

lheiro Elvino José de Sousa e Bri-

to, director geral da. agricultura,

que sera'. o vice-presidente; conse-

lheiro José de Sousa. Calvet de

Magalhães, director da primeira re-

partição da. direcção siiperior dos

serviços sduaueiros e contribuições

iudireetas; Domingos Pinto Coelho,

director de. Real Associação Ceu-

l.ra.l da. Agricultura Portugueza;

Eduardo Buruay, lente e delegado

desande de Lisboa; Alfredo Carlos

Le Cocq, chefe da repartição dos'

serviços sgronomícon: Joaquim Go-

mes do Sousa Belford, Vogal da

commissão central promotora do

commercio de vinhos e azeites; e

Ramiro Lamber Marçal, egrouomo

do districto de Lisboa, que servirá.

de secretario, e. fim de elaborar um

projecto de orgeuisnçâo dos servi-

ços do inspecção e fiscalisaçâo na

venda. dos vinhos e azeites, tanto

nos grandes centros de consumo,

Lisboa. e Porto, como nos demais

centros consumidores do paiz, de-

vendo a mesmo. commisaño prOpôr

as providencias coercivns e repres-

sivas, que julgar convenientes e

indispeusavnis para. evitar abusos,

quer da industria., quer do com-

mercio, no que respeita a. falsifica-

Çño o adulteração d'aquellel gene-

toa."

_#-

Novo marquez

0 correspondente telegraphico

de Lisboa para a Provincia diz

constar (que o governo vae agra-

ciar com o titulo de marquez o

sr. conselheiro Marianno de Car-

valham

Está a calhar!...

_+_

BOMBAS DE DYNAMITE

Um telegramma de Angra par-

ticipa que no dia 13 rebentaram

duas bombas de dynamite ein ca-

sa de Antonio Fernandes Lourei-

ro Rosaes, de S. Jorge, desabou-

do o edilicio. -

O aitentado é attribuido a uma

vingança dos reudeiros.

_4_-

Execllção pela electricidade

Lurens Wilson, um temivel mal-

feitor de Nelraska, condemnado

á morte por ter assassinado um

policia, foi ha oito dias exocuta-

do, no presídio de Auburn, por

meio da electricidade. -

A execução durou, com todos

os preparativos, apenas tres mi-

nutos. Até os ultimos momentos,

o réo deu provas de grande sere-

nidade. Logo que se levantou pe-

diu para ser retratado, almocou

com um grande appetite, accen-

deu um charuto, e entrou em se-

guida, com passo firme, no salão

destinado á execução. Depois sen-

tou-se na cadeira electrica, os

ajudantes do carrasco prende-

ram-n'o aella de pés e mãos, com

ligaduras metallicas, e immedia-

tamente aquelle tocou no bolão,

determinando a descarga. N'um

segundo o réo era cadaver, ainda

de charuto na bocca.

Uma corrente electrica de gran-

de força, proveniente d'um appa-

relho OCctilto, em communicação

com o assunto da cadeira e com

as lígaduras do preso, provocál'a

a morte instautanea do réo. (Zo-

mo o circuito e logo interrompi-

do, o que não succedia nos pri-

mitivos apparelhos, o cadnver fi-

ca assim inteiramente livre do es-

tremecimeutos e reacções. '

_#-o

FESTAS

Hoje ha festa a Santo Antonio,

na capella do mesmo nome que

tica proxima ao jardim. Consta

apenas de culto interno. '
,, .

Em Estarreja tambem ha hoje

festa lnzida ao mesmo santo, com

culto interno e de tarde procissão

e arraial. E' pregador o nosso

amigo sr. padre Bruno Telles.

IIontem houve alli \'ct-tpel'tt de

estrondo: vistosa illuminação. fo-

go preso, etc., tocando a phylar-

monica Amiaade, d'esta cidade, e

a d'aquella villa.

D'aqui foram muitas pessoas

gozar a diversão.

!l

lloje, ainda o santo alfacinha é

objecto de el'fusivas alegrias na

villa de Ílhavo, onde hontem á

noite houve vistosa illuniinaçào,

musica, fogo preso, etc.

1

Tambem uma commissão de

devotos improvisou na rua das

Ularias um oratorio, em que ex-

põe á adoração dos fieis a imu-

gem do célebre pregador de Pa-

dua.

Hontem a noite tocou alii a

fant'arra do Asylo-Escola, não t'al-

tando os desmntes e as danças

populares a dar tom e alegriaú

testividade.

ll

O Santo Antonio de Lisboa te-

vsç pois, uma semana atacada de

manifestações ruidosas, umas o

outras de seraphico recolhimento.

_+_u_

M SICll.IA.-|lEYOLTA DA Willi

Notícias da Sicília dizem que

trinta mil operarios das minas en-

contram-se sem pão, e ameaçam

por fogo ás colheitas, dilendo

que, visto que elles estão conde-

mnadns a morrer de fome, que-

rem que os outros som'um a mesv

ma sorte.

Us proprietarios renuncinm aos

trabalhos agrícolas. r

l

De Palermo communicam que

os socialistas condemnados ulti-

mamente n'aquella cidade pelo

conselho de guerra, foram pro-

postos candidatos para o cousa¡

lho communal de Palermo.

__-.-_'--~

A importante e ñorescentiuimi

colouin portuguezs no archípelcgo

de Sandwich, composta na sua quai

totalidade de antigos habitante¡

da Madeira, acaba de pedir no nono

so governo que o porto de Hana.

lulu, capital do ercliípelago, soja

visitado por um navio de guerra

portuguez.

O pedido dos 'nossos patricia¡

que tão longe sabem honrar o no.

me :portuguez por uma conducts

digna. e laboriosa, é extremamente

justo e digno de ser atteudido, tan-

to mais que se estão passando n'e-

quellus ilhas acontecimentos poli-

ticos de alto alcance.

O governo deve em occasiâo op.,

portuns satisfazer a. reclamação dos¡

nossos patricios.

_-_-___-.__.__.

CATASTROPHE

Castlebar (Irlanda), 14.-805

sobrou hoje perto do cabo An ¡acl

um barco de passageiros q e s

dirigia á Escot'ia. Foram já retira-

dos do mar 40 cadaveres. Calcu,

la-se em 60 o numero do pessoas

mortas.
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MARROCOS

O novo sultão-A proclamação.-

A mãe do nano sultão.-0 filho

primogenito de Malay Massam-

0' reconhecimento pelas poten-

cias

Em seguida a morte de Muley

Hassam, foi proclamado herdeiro

do throno Muley Abdulaziz, filho

do fallecido sultão. Este principe

tem 16 annos e fora designado

pelo imperador para lhe succe-

(ler no imperio depois da sua

morte.

Parte do exercito marroquino

trasladou-se a Rabat, onde o no-

vo soberano se achava, e all¡ se

aiiectuou a proclamação com pu-

blicas demonstrações de ale-

gria.

A fórmula da successão é a se-

gninle:

Quando o sultão se sente em

perigo de morte, reune os chefes

do exorcito, e se está presente 0

lfilho designado para lhe succe-

der. manda-o vir á. sua presença

e deita-lhe a benção em nome de

, Allah.

D'esta' vez não se poude prati-

car esta ceremonia por ter mor-

rido o sultão longe de Abdula-

ziz.

A mãe de Ahdnlaziz é uma cir-

cassiana, roubada muito creauça

aos paes, que foi vendida em

Constantinopla como escrava, re-

ctihcndo depois excellente educa-

ção. Comprada com ontra com-

“pauheira, que depois foi esposa

de um governador, chegou a Tan-

ger com destino ao sultão. Pelo

seu talento e ainda mais pela sua

belleza, esmeradissima educação

o sentimentos delicados com que

Muley [Iassam muito sympathisa-

va, Ilabasia, assim 5o chama a

mãe do novo imperador, tornou-

se a verdadeira sultana e tão syni-_

pathica a Muley Hassam, que pre-

feriu o lilho que teve d'ella para

lhe snccedcr no-'thr0no, apesar

de existirem outros de maior

«idade

U filho primogenito de Muley

Hassan] é Muley Mohamed, um

principe dotado de grandes ener-

gias, muito possuído do que é e

representa, muito severo com to-

dos, despota no mando, violento

em certas occasiões e pouco ami-

1 go de curvar-Su a conselhos e im-

posições estranhas, emqnanto que

Abdulaziz é considerinlo como

possuindonm genio ali'avel e agra-

davol, tendo sido eduCado esme-

radamente pela mãe.

E' certo que o primogcuito tem

as sympathias dos fanaticos mu-

Àsnlmauos, mas Abdulaziz tem a

Seu favor qnasi todos que pela

sua posição occupam logar pro-

eminente uas regiões officiaes do

ímperio.

Ilecoiase, comtudo, que Muley

Mohamed não se snbmetta á von-

tade paterna e suscite a guerra

civil, dando logar a graves com-

plicaçõcs.

Quanto ao reconhecimento de

1_ Ahdulaziz como imperador de

Marrocos pelas potencias, dizem

de Tanger que os representantes

das nações europeias tiveram all¡

uma reunião, mantendo o minis-

,tro inglez a opinião de que, pro-

clamado o novo imperador, as

..nações da Europa deviam reco-

_nhecel-o, como s tem praticado

._ _em taes casos. '

O representante de Italia, po-

rém, declarou que emquanto não

se realisasse a proclamação em

Fez com o ritual do costume, na-

da se devia resolver. Parece, com-

tudo, que a maioria dos repre-

sentantes das potencias europeias

se inclinam a reconhecer o novo

Sultão.

____.-____

JAVALIS

Os moradores das freguezias de

Meixedo e Villar de Mortella, do

concelho de Vianna do Castello,

andavam ha tempos sobresaltados

com os estragos feitos nos cam-

pos por dois animaes selvagens

que ,destruiam as sementeiras e

plantações, revolvendo o solo

agricultado em diversos pontos.

Jürganisaram por isso uma batida

e o resultado foi avistarem um

magnico porco bravo ou javali,

sobre o qual foram descarregados

alguns tiros de chumbo grosso e

zagalotes. Dois d'estes acertaram

na féra, prostrando-a morta. E'

nm exemplar magnifico, que pesa

96 kilos.

   

     

 

  

  

isso projecta-se nova batida.

O POVO DE AVEIRO

_
M

- a Existe aind'a na Russia um ot'- se de toda a herança d'ella, e es-

A administração 'geral da Im- ficiai sobrevivente das guerras pecialmente para poderem ser

prensa Nacional abriu concurso napoleonicas e que é, sam dnri- averhadas em seu nome duas ins-

entre os fabricantes nacionaes da, o homem mais velho d'aquel- cripções da divida publica inter-

para o fornecimento de todo o le paiz. na portugueza do valor nominal

papel que fôr necessario, no pro- Chama-se Nikolai Sawin, tem o de sooaooo réis cada uma e com

ximo anno economico de 18%- posto de tenente e nasceu em os n.°'29:979e 30:225,'averbadas

Falta apanhar a femea, e para '1895, para a impressão das obras Saratow a 17 de abril de '1768. a favor da mesma fallecida; e as-

alli publicadas. Conta, portanto, 126 annos de sim correm editos de 30 dias a

o idade! contar da publicação do 2.° e nl.

Perto de Nankim foi preso um -_-o--_- timo annuncio, a citar qnaesqucr

individuo que roubava cadaveres Duarte n. Corre“. da “001m interessados incertos que se jul-

no comiterio. () criminoso foi con- guem com direito ã herança em
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Tonradas

No proximo domingo realisa-se

em Mira uma brilhante corrida

de touros, promovida por um delnmdo a 59|' eXPOSÍO 30 Dllblí' ADvOGADO questão, para nazi' audiencia dn-

- 1 y ' . '. cu - e - ' . '

grupo de aficionados daquella (JO 1¡ “mr-l 1'11“? de falto até 11101- 10, Praça do Commercio, 10 pols de lindo aquelle plaso Vl-

villa. l'el' de lllílnlÇa'O., AVEIRO rem accusar a Citação, e ass1gnary

!k

Vas ser ouvindo a Tangcr o cou-

raçado Vasco da Gama.

lt

Foi resolvido que a tahella das

gratilicações por apprehensão de

tabaco, feita pela_ guarda lisral,

Seja applicavel a todos os appro-

liensores com excepção dos agen-

tes da Companhla'iios Tabaccs

de Portugal e das praças da mes-

ma guarda que estejam ao servi-

çili_ privado da referida Compa-

n na.

.so-lhe a 3.“ audiencia para con-

tpslarem. nos termos dos artigos

595 e 597 do Codigo do Processo

Civil. '

As audiniicias n'estc juizo tem

logar todas as Segundas e quinta-

feiras de cada semana, as 10 ho-

ras da manhã, no tribunal d'ellas,

sito no Largo Municipal d'esta ci-

dade, e sendo aqnelles dias sau<

tíiicados ou feriados, nos imme-

diatos, não o sendo.

lt

Está tambem projectada uma

diversão tauromachica n'um dos

primeiros domingos de julho, na

praca de S. João d'esta cidade.

¡nun-_-

 

o
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Citação-edital '

ELO juizo de direito da co-

marca de Aveiro e cartorio

do escrivão que este assigna. se

processam uns autos de justilica-

4* ção para habilitação, na qual .Ie-I

Em Campo Maior organisou-se mnymo de Carvalho Saldanha,i

uma commissão composta dos viuvo, proprietario, da villa de

cavalheiros mais respeitaveis d'a- Eixo, pretende habilitar-se como

quella villa, a fim de se consti- unico herdeiro e representante

tuirein em sociedade, para leva- de sua fallecída irmã l). Liberato

rem a effeito a construcção de de Jesus Saldanha, que foi da di-

um Uleüll'o- ta villa, para poder entrar na pos-
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A companhla dos bombeiros

\'ollmtarlos de Aveiro

Sr. rodados-Veio à estacarla o sr.

Luiz Gonçalves Moreira: e, em commu-

nicado insorto no n." 74'¡ do seu acre-

ditado jornal, dir. que são l'alsas as ac-

cusações que lhe dirigimos e empraza-

no: n por para alii o nome soh pena de

sermos tido como calumniador.

Docu~lho? Aperte a cabeça.

Tenha paciencia, sr. Moreira, mas o

proceqso que empregou já não pega-

por cstafado. O senhor não sc defendeu,

enterrou'se mais.

As accusações que lhe dirigimos são

todas vcrdaduiras e podem ser compro-

vadas por a maior parte das praças da

companhia. E' quanto basta para o pu-

blico formar o seu juizo. E ainda licou

muita coisa por dizer. ..

Por conseguinte, e para concluir por

uma vez, rlircmos ao sr. Moreira que é

hoje manifesta a incompatibilidade da

sua pessoa com a corporação dos volun-

tarios, ou vice-versa.

Já depois de cscripto o que acaba de

tor-sc, veio-nos fu mãos o Ca mpcão dus

Províncias, do hnjo, no qual deparamos

com uma declaração do Sl'. Joao Bernar-

do Ribeiro Junior, em que este senhor

tcnta defender o sr. Moreira das accu-

    

Aveiro, D de junho de 1891'.

Verifiquei,

Eduardo da Costa c Almeida.

O escrivão do 4! ofncio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

Il

Realisou-se ultimamente em Pa-

I'ÍZ a entrega á esposa do presi-

dente (Iarnot do livro de ouro das

damas russas, intitnlado «Crone-

tadt-Toulom. O livro compõe-se

de 26 folhas de papel relino pin-

tadas a aguarcila e. a thtüCÍte. A

oeremonía da entrega foi solemne

e imponente.
_4._ .

Octorrcncias policiaes

Para averiguacões policiaes, por

   

...M

o mas IMPORTANTE
_sm/Wi/*fcanX/W

AVEIRO

sações que aqui lho fm'inulámos, no que

mostra Simplesmente ter bom coração

o nada mais.

Pois outra vez o repetimos: o quo

aqui temos dito é a exprnssão da ver-

dade. Não temos o habito de mentir e,

por isso, não o fariamos a'gora, demais

a mais -note-so-qnc não nos move

nenhuma inimisade pessoal contra o sr.

  

 

suspeitas de ser gatuno, acha-se

detido nn'esqnadra de policia Ja-

cintho José Pires, solteiro, que

diz ser jornaieiro e natural de

Santo André, do' concelho de

Montalegre.
t. .

 

COM ESTÂBELEClMENTO DE MERCEARM

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha «.\laizena›, manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Malaga e diversas I'ructas.

Um grande sol-tido de bolachas e biscoitos das

pl'hutipaes tahricas do paiz.

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de caio moído especial e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a 6'i0 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 MAIS IMPORTANTE HM “Elim

'Grande dcposlto de vlnllos da lleal Com-

panhia \'¡nlcola do Norte de Portugal, ven-

didos quasl pelos preços do Porto, como se

vê das lalwllas que podem ser requisitadas

nicole estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

Vinho (.lhanipague da Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazcm-se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas á conta do freguez.

à? P“ fp m m P
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lllüllll ESTABELEEIMENM

eseessew e acessonews.

Ricardo Pereira Campos ›

AVEIRO-Braço do Commercio (aos Amon-AVEIRO

Tambem se acha detida para

avm'iguações, e por suspeitas de q' '

ser a :motora do furto de uma

gallinha feito a Anna de Jesus,

d'esta cidade, a mendiga Maria

do Jesus, solteira, tambem natu-

ral d'esta cidade.

Moreira.

E temos dito.

Desculpo-nos a ímpertinencia e creia-

nos, sr. redactor

  

De v., etc.,

a a 4:-

Avciro, 16-6-94.

--_-.-_-
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0 Jornalismo no Japão

() Japão tem actualmente: jor-

naes ordinarios, 228; revistas de

educação, 2251; revistas de legis-

lação, pnliticas o economicas, '16;

publicações religiosas. 68; _ior-

nacs de medicina, 45; revistas

agrícolas. commerciaes e indus-

tziàiaes, 167, publicações ofñciaes,

b

 

tiiiimento anti-nevi'algico

De Alta d: Pilha

Para fricções contra dôres nevralgi-

cas, ali'occões rheumaticas agudas ou

chronicas e rhcumatismo gottoso.

Pomaila anti-herpetica

De Alla d: Filha

Para a cura radical do impiugens,

herpes, escrofuias, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra losses

Xarope e pastllhas pelíoraes

calmantcs

De Alla ó: Filha

Para tossos nervosas, hronchites, co-

queluche, r0uquidão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope. . 400 réis

Preco da caixa de pastilhas. 120 n

I O U

_ lmecção - mlalluel

Dizem de Berlim que _os gran- 'Dehella, em poucos dias, sem auxilio

des calores das ultimos dias teem d 0mm medlcü'nenlm UMM as _puma-

feito numerosas victimas no exer- ções da ""en'm ° “tem, pm' mms 3"““

cito allemâo onde as marchas gasque sejam'
J I n u

forçadas estao em uso sob qual- l “d'une“ A"“ a¡ Fl““

quer temperatura_ Praça do Commercio

 

Wmmmmm_

CHRONICA LIGEIRA      
Vae ser montado um hotel no

sauitario da Serra da Estrella.
t .

Na administração militar, em

Lisboa, foi descoberto nm roubo

de grande numero de saccos de

tava e milho. Foram presos al-

guns individuos, entre os quaes

quatro soldados.

 

ICARDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus ex."m

 

,,. “Fino amigos e ao publico, em geral, quehacaba de abrir um

' *~ novo estabelecimento onde encontrarao um sortido com-

Na Regua tem subido bastante
~_ . _, _ , .

o preço da bag“ de sab“guem, ARI I e ZEM pleto e variado dos dii'feientes artigos que passa a des-

em virtude da exportação para m: Greve"-

Variado sortido em artigos de merCearia e confeitaria-Differc-n.

tes qualidades de bolachas e biscoitos-Qonservas nacionaes e es-

trangeiras-Massas e farinhas-Chá. verde e preto-Cafe em grão e

moído-Especialidade em vinhos engarrafados d». diversas proce-

dencias, tanto nacionaes como estrangeira.;-Cognacs-Licores-

Genebras-Presnnto de liamego e enchido de Castelle do Vide-Sa.

¡ame-Queijos e manteigas, tanto nacionaes como estrangeiras-

Grande variedade em artigos de novidade para brindes com amen-

doas, chocolate, bons-bons, pastilhas, etc-Papeis de escrever e

objectos para escriptorio-'l'abacos e muitos outros artigos que tem

go se torna enumerar.

Aveiro, Praça do Commercio [aos Arcos). Aveiro

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

_-

Agnartlentes, Vinagres

e azeltes

Azeite fino, de Castello Branco

e outras prOcedeucias.

Vinagre branco e tinto, de ox-

Cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades au-

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

[Ao Chalarlz)

Itespanha e Allemanha. (is pre-

ços tem regulado entre 220 e 210

réis o kilo.

8

Os marinhoiros do corpo expe-

dicionario que regressou a Lis-

boa, abriram na Guiné. uma subs-

cripção, cujo producto Será ap-

plicado ácoustrucção de um mau-

soleu erigido á memoria dos seus

tres cotiipanheiros que morreram

no combate. A subscripção esta

cm 3005000 reis. A



   

o POVO DE AVEIRO

   

    

  

   

   

  

   

  
  

  

  

 

   

   

   

EÀHPINTHHU E MÁRCENHHU

____

 

   FORNECEDOR DA CASA REAL“SULFUSTEAT
lllldew. Antrachnose. llols, l Mllclew, Anlrach'nose. llots..

Í'mlrldâo. ele; t ele. e ollbllrll'

A SULFUSTEATITE, preparado feito «Em grande numero de casos. escre-
com'Silionlo de maçzncsin e sulfato de ven o sr. Millurdet, a SULFUSTACATITE
cobre, que se conserva sempre no ostn- triumphon ao mesmo tempo do oidium
do solnvel, é o melhor remedio hoje co- e mlhlew; ¡na-1 é preferivel para comba-
nhecido contra ns doenças da vide. ter d'um modo eman o oidium paralle-

'
lamento ao milntew, mistnrar45 kilog.

'A actividade CURATIVA immedinta do enxofre suhlimudo :t 65 kilog. da
da 8Ul.F()Sil'l43:\'l'l'l'E. quo nenhum outro FULFOS'I'EA'I'H'E, e applícar assim os
proue'sxo pcssun. l'oi verilloadn 70 vezes dois pós no mosmo tempo, para econo-
por cento. por todos quantos toem ap- Inisar n mood'uhrnm_ _

plloado esse pó nas vinhas atacados. A SULI'Uh't EATITb, como mais adhe-
rente que o enxofre, consenvará por

Millardet, o inventor da Calda Borde- maior espaço de tempo paroetlas de cn-
Iosa. aconselha 0 emprego da SUL!“OS- xofre no encho, eVll. ndo-lhe assim, não
TEATITE como «remedio curativo o pre-. só os estragos do oidinm, mas tambem

 

Grande Fabrico de Cortlooria
NA .l "ENI'DA 1).¡ BOA VISTA

MANUEL RODRIGUES DE OLIVEIRA E SA
estampas intercaladaa no texto. queSTA fabrica, u primeira o mais acreditada do norte de Portugal, acha-se reprosentam figuras zeonietricns,

_ habilitnda a fornecer nao so cordas e cahos de monilha de qnulidudu su- moldura., ferramenta., sambhgen¡
perlor, para a industrla de pcsm, sendo este o seu espuma¡ ¡illtl'lüon P3"“ 0 que lOI'l b' nl s t t ' ,

em um pessoal huhilitndissimn, mas tambem arrehem, fioira, para as [andas dos l 'asi 3° 'a ”-v '9° 03v movel!! d¡saucos de sardinha, e tio preto para as redes dos mesmos, por preço; sem com- Ella, etc., etc. Tudo conforme oupetonoiu, e por isso chama a attonção dos srs. proprietm'ios e arrues do oompa- ultimos aperfeiçoamentos que tem
nhas d'estu costa, assim como de todos os consumidores d'este genero, para que feno estas a““

›
não t'a 'am ne ooio com os seus rivaes sem irimeiro visitar os ' ^ , '

ir g
l

A obra. asta completa..

Ele manual que não só tratado
Moveis e Eclitioios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria.

o Marcenaria. adm-nado com_ 211

     

.
. › ¡

_ . .
Wntivo do mildew, antrnchnose, rats e os _do mildew, antrachnose, rots etc. DE¡ OS TOS f _TOdas &8d_le(!ll|RlÇÕOI devem ser
podridão» E' o remedio de mais facil e Iusta mistura :te SULFOSTEATI'I'E e 6 e s_¡›asse¡os da Cordoarla_ g, 9 e 11 eita? aos e :toma
de ,RMS barata appljcação_ de ennofrn podera ser feita em casa do

v
Í-llnlll'll. .Illlalul ú C'

propriijtnrm, comprando Suporadamente
O R ( )

RU'I Alll'e1 22,152 'l.° -- LISBO

E' absolutamente iuoh'ensivo para n :t :$le'll5'l'l'31'l'l'l'l'l59 o enxiirre.
P T

*homem e para todos os animaos domos- Tainhe'n se vende a SULFOS'l'EATl't'E
.

a . C . c cg .o ç g a ,1. .a Q

ricos_ : . com enxotre.
E _

auf 5 3 E 1;: a¡ 5 'a “ 'af-"3 'uw - <rl c'- .wzi- ~ wwe:: euÉ, g 4 ,a "ÉS-.ÍES›MÍQ› Sil-;eis :s
1 E t5 "-1 a :oaczêâ'ã' ams”: c:a .._.

l- : .1 o-› *4 _ -n ;kra , - Ia N m Q, = ?tt-55"::339m . :1533" u,u EI¡ m5 'H D ¡55:21:12.; =:_zB° Q..- g 03 3 a a .ot-:Egcê't' .inoEE-â :an m o :>- :c *4 Z (9 à¡ 'l' &Hiâãcnsz mira: .-4o ~'~ O
na Pl=c-:CU“ “WW-4' '3Ê 'ê o E 83 .8m o â 9 m ”Emis” "53% °
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- ' -I "' '- c '5 é > 3 '- un

o vu . a O' H
a q Cl-l _ m N "c l !'55
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Agente geral em Portugal, ASTIiaR DE VILLATE, Rua Formo- a 2 ã 'g ,3 «E 'f l l (à E í â mg 5.: z O '1: ;E '°
4 ...a ._ _h_ .-

sa, ?SO-Porto,
q e É É¡ E 3 'E . u 2 a¡ ::Í-t t É ::,ÉN E m .E o :É .Sa S .... '. q FG u m 84: .m5 ÉQ _iv-:tam _.~ e¡ . _.

r › E - _ "U . z 2

N. B.-.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e E] É o 1 5 "3 E u H o [9 'ã 2 1» m:: ii¡ Ê 9 a c' 2 É 5.3 o.

mais noticias uteis para a sua appliuação, pedir o livro: E. = o O J' E a 55-1 »â Ú _ 't 'E a ,E _cfc m _ ,503- -:'_;

«A Sull'ostontite cnprica contra o mildow, por Mario Pereira», que se encon- a h .É - c "3 :u ê o g a a Ê Q 'a g ç E a , g a _g à),

tra á venda em todos as livrarias e que os Agentes maudarão gratuitamente logo p. :c E:: -"-' É O e -' C 5': :5 Ó = g :ao o) g : E .o 3 :a E à ao. o

que l'he seja podido. l'or decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS- n 2 g Q E -... :õ :e í¡ 'g 2 a F4 .-::_ " E “E É' e; .É m g É o .

TEATITE é livre de direitos em Portugal.
o É o 2 h 'E .E < a _Ê É v _13 0 a õ -= LI! ,3 .E a = (er-

' _. nz.. T -_- ..u g “

Al'làlll0.--l)lrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do Es- III _5 E m. õ e 2 ã Q t., y l:: 2 :é cv : ._~. ° g à; É mg
plrltosanlo, 411242.

:E 1' 1 cc E e.“ à g G9 opázsgçâ hzocm 55m
"___________________ .a › g g 32 q «1 ia EZ:*B-m“ ©2203 :E
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ngraplua do celebre qucrrtlhcn-o do Algarve, um. dos_ mms valentes E .3 E g. a' w ã o FH d '5 a c 1" 9 É'Ç. = &ÉÊ :fã i” a"

-. .. . .
E .._ o. r.: E-t p--q = z E Jaca: v =<“u›= “a

paladuws do portada nguehsta
:E g .o 3 ...q _ I_ mqâ; ._, _ú c. g e: Av: a_ e __

.E «as ° ã“ ¡- â q [9 = à¡ x<çe5o23 mas??? 'rã
Memorias Mltltentícnn da sua vida, com a descrípção das luctas ... Ú g 8 H e ñ 'lã ;Vw 6 ã à o' â 2335 Z' _ E;

partidariaa de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, nn na ,9 E em ::4 .ã. ÊÚ a, É 2 ã *5 698.2 “' ;ó Bin
intemhno conselho de guerra que o seuteucíou, em Faro. q 5 'ã o.
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ninhada com o retrato do biographado.
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Custa 120 reis, e pelo correio '140 reis; e só se vende, em Avei-

  

ro, ;lo estabelecimento de Arthur Paes._.---Ms

PARÍISSM nlllltlttltlltl EMBUÊBÀPHMÚ Ill MKT"“
ALMÂNACH ms FÂMlLlÀS (PARTE CONTINENTAL E INSULA n)

Util e necessaria
' Desionando a )0 mia .ão or districtos concelhos e t'regnezms' su-a todas as boas donas de casa '3“ l l Ç p ' lperficie por distrintos e concelhos; todos :as villages, àvillgsde ot:-

› tras povoações, aim a as mais insigni ¡can es; n_ ms o Ju lota ,
C°§felàíâggãnffeãíffoí° ávãggãz administrativa, ecclesiastica e militar; as distancms'das freguezms

das cream“, e uma van-“da col_ ás sedes dosconcelhos; e comprehendendo a Indiçnçaodas esta-¡ocçâo de receitas e .agudos fa_ çovsdo caminho de ferro, do seruço postal, tele-gtaplnco, tele.
mim.“ d. grande¡ “and“. no phomco, de. @nissan de vales do correio, de rimonitnendas pos-
am “mesmo tues; repartiçoes com que as (ltil'elentes estações peunutom ma-

~ las, etc., etc.

_P R

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

EMPENHA AVBIMNSE

 

RUA. DIREITA_ -AVEIRO

“AQUI.II Colllillo DA QUA“ participa aos seus
amigos e fregnezes que acaba de receber das melhores
fahricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-
péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ca, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da nl-
tinia moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de
formatos modernos e cores proprias para a estação de verão, assim
como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pa-
ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas
das melhoras casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinns, canoas,
gorros da pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

O annunciante participa aos seus numerosos freguozes que mu-
dou o seu estabelecnnento para a mesma rua n.“ 16 a 18.

SLMLlARIO
°

As mães de familíaz-Conselhon ele-

mentares ás mães e amas de loite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'a ua sal ada nas

acreanças nervosas. Pesãggem regular das volume com mais de 800 paginas, 10000 NIB. A
creanças. Hygiene dos olhos nas creau- vemla nas principaes ""'ar'as- e "a adm'nlstraçã.cas. Lavagans e banhos na primeira in- da empréza editora «o llecrelm, rna do Marechal salda-tancxa. Da escolha d um collegio. nha. 59 e 61_ LMhoa.
Gastronomia-«A mama““a da Prepara“

R E M E D | O D E A Y E R

uma grande variedade de artigos de co-

I'lgor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

   

  

 

   

 

COR .nz
Pastilhas de antipyrina compostzis

anrumm mw PHARMACEUTICO

ANTONIO VA&QUI-:s IDE CAR VALIIO

_ lndicadas com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-
mcos, contra a influenza e casos febris.

ver o prospecto que acompanha cada caixa.

  
*lr v J ' ~

    
        

    
  

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

md., o momenm a um¡ boa don¡ d. hello se torne branco e restaura ao cabello grisalho
0353- a sua vitalidade e formosura.
Segredos do toncadorz-Diversas re-

- - " ' ira da tosse bronchite asthma
neira de conservar a saude e belleza da 393m 0 que h" ll“" d (fl › y
mulher. e tuberculos pulmonares.

Medicina familiarz-Rapida resenha Extracto composto de Salsaparl'llha da

veis e que se podem applicar sem _o au- crophulas
_::lingegãl'medico e de glande utilidade o remedio de Ayel_ contra sezões._Febres intermiumte, c

Pelo correio, 110 réis. Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-
Pedidos ás príncipaes livrarias de trados de maneira que sahem baratos, por que um \(1le dura muttoLisboa, ou á empreza editora O Recreio,

'
_

pm“” caummleas de Ayer.-O melhor purgattvo, suave,

13h03m] llllllllll'll Intetramente vegetal.

Novo met/todo racional e paco\

    

   

 

todos os generos, util o indispensavel a

l'eltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais.oeitas hygienicas, concernentes á ma-

de alguma* receita-*3 mais ímlispensa- Aya-...para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

1 vol. com 112 paginas, 100 réis. biliosas.

rua do Marechal Saldanha. 59 e 61. tempo“

de aprender a taboada de som-
. . - .

'Faz uma. bebida deliciosa addictonnudo-lhe apenas agul o
mar, diminuir, multiplicar e di-

vid-n'

POR DIARIO SUL

Preço (com ¡matt-noções). . 50 réis

Sem iustrucções. . . . . . . . . 30 )

Depositaríos e represen tantos em Aveiro-Francisco da. Luz
à Filho, Pharmacla Central, Rua. dos Marcadores

?nen «o nâis

Deposito goral~PHARMACIA UNIÃO

Lordello do Ouro

l'0llT0

  

assucar; é um excelleute substituto de limão e baratisaímo por

!ne nn¡ frasco dura muito tempo. _

:- 9 Tambem é muito util no tratamento de Indigesteo, Nervoso-
..n....m' Dispepsín, e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 reis, e o¡ du.

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CdbSELS & .O, ru¡

de Mousinho da Silveira., 85, 1.°- PORTO, dao as formulas nos Ira. f¡-

cultativos ue as requisitnrem. v _'

Perfgllo deslul'cetante e pnrlllcanle all“ It's para. dum-

fectar casas e laminas; tambem é excellent: para tmn gordura. ou no»

doas de roupa. limpar metaes, e curar fer¡ na.

Vende-sc cm todas as principacs pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 réis.

   

    

Á VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,
ao Espirito Santo.o
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Redacção, administração e typmzra-
phia, rua do Espirito Santo n.° 71,-
Responsavel, José Pereira Campos lu-
nior.


